
87Bol. Bot. Univ. São Paulo 28(1): 87-89. 2010

1 Trabalho preparado segundo o planejamento apresentado em Giulietti gv"cn0 (1987). 

FLORA DA SERRA DO CIPÓ, MINAS GERAIS: PONTEDERIACEAE1
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Abstract – (Flora of Serra do Cipó, Minas Gerais: Pontederiaceae). The study of the family Pontederiaceae is part of the project “Flora of 
Serra do Cipó, Minas Gerais, Brazil”. In the area, the family is represented by the genus Rqpvgfgtkc, with only one species, R0"eqtfcvc. A 
description and illustrations, as well as comments on the geographic distribution, phenology and morphological variability of the species are 
presented. 

Resumo – (Flora da Serra do Cipó, Minas Gerais: Pontederiaceae). O estudo da família Pontederiaceae é parte do levantamento da Flora da 
Serra do Cipó, Minas Gerais, Brasil. Essa família está representada na área pelo gênero Rqpvgfgtkc, com apenas uma espécie, R0"eqtfcvc. São 
apresentadas descrição e ilustrações da espécie, além de comentários sobre sua distribuição geográfi ca, fenologia e variabilidade morfológica. 
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Pontederiaceae

Ervas aquáticas dulcícolas, emersas, fl utuantes, ou 
raramente submersas; anuais ou perenes. Caule rizomatoso 
ou estolonífero. Folhas simples, alternas ou raramente em 
rosetas; pecioladas; lâminas lineares, lanceoladas, cordadas, 
reniformes, ou sagitadas, geralmente glabras, margens inteiras. 
Espatas laxas, geralmente glabras. Pedúnculo geralmente 
cilíndrico, piloso ou glabro. Infl orescências em racemos, 
panículas ou espigas. Flores 3-meras, zigomorfas, brancas ou 
coloridas, homoclamídeas; sésseis ou pediceladas; perigônio 
glabro ou glandular-pubescente; guia nectarífero presente ou 
ausente; estames 6, raramente 1, em 2 verticilos, raramente 
em 1 verticilo, adnatos ao perigônio; anteras amarelas ou 
azuladas, rimosas ou raramente poricidas, dorsifi xas; ovário 
súpero, tricarpelar, trilocular; óvulos 1-muitos. Fruto cápsula 
ou aquênio; sementes inconspícuas a conspícuas rostradas. 

Família distribuída na região neotropical, ocorrendo 
também em algumas regiões temperadas. Compreende seis 
gêneros e aproximadamente 30 espécies. Estas estão sempre 
associadas a ambientes aquáticos (Faria & Amaral 2005). 
Na Serra do Cipó está representada apenas pelo gênero 
Rqpvgfgtkc"L.
Dkdnkqitchkc"dâukec"– Castellanos (1959), Castellanos & 

Klein (1967), Cook (1990), Faria & Amaral (2005), Horn 
(1987), Lorenzi (2000), Lowden (1973), Novelo & Lot 
(1994), Pott & Pott (2000), Seubert (1847).

1. Pontederia"L.

Ervas aquáticas dulcícolas, emersas, perenes. Caule 
rizomatoso. Folhas simples, emersas ou fl utuantes, alternas 
ou raramente em rosetas; pecioladas; lâminas sagitadas, 

cordadas ou ovais, geralmente glabras; margens inteiras. 
Espatas laxas, glabras. Pedúnculo cilíndrico, piloso 
ou glabro. Infl orescência em espiga. Flores 3-meras, 
zigomorfas; perigônio branco, azul, rosa, lilás ou amarelo, 
homoclamídeas, sésseis; perigônio glabro ou glandular-
pubescente, guia nectarífero presente ou ausente; estames 6, 
em 2 verticilos, adnatos ao perigônio; anteras amarelas ou 
azuis, rimosas, dorsifi xas, deiscência rimosa; ovário súpero, 
tricarpelar, trilocular; óvulo 1. Fruto aquênio com projeções 
do perigônio lisas, denteadas ou espinulosas; sementes 
conspícuas, uma por lóculo.  

Gênero monofi lético (Eckenwalder & Barrett 1986, Kohn 
& al. 1996, Grahan & al. 1998), presente nas Américas, em 
regiões tropicais e temperadas. Compreende cinco espécies, 
todas associadas a ambientes aquáticos (Faria & Amaral 
2005). Na Serra do Cipó está representada apenas por uma 
espécie. 

1.1. Pontederia cordata L., Sp. pl. 228. 1753.
Fig. 1 A-C

Ervas aquáticas dulcícolas, emersas, perenes. Folhas 
simples, cordadas a ovais, alternas, lâmina 2,5-21,0 cm 
compr., 2,0-11,5 cm larg., pecíolo 2,0-30,0 cm compr., 
2,0-5,0 mm diam., às vezes comprimido junto ao limbo; 
margens inteiras, glabras. Espatas laxas, 3,5-8,5 cm compr., 
ápice agudo, recurvado. Pedúnculo  cilíndrico, 4,0-13,0 
cm compr., densamente piloso. Infl orescência em espigas 
congestas, 3,0-5,0 cm compr. Flores 3-meras, ca. 3,0-5,0 cm, 
zigomorfas, perigônio alvo com guia nectarífero amarelo, 
homoclamídeas, sésseis, perigônio glandular-pubescente; 
estames 6, em 2 verticilos, adnatos ao perigônio; anteras 
geralmente amareladas, dorsifi xas, deiscência rimosa; 
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Fig 1. Rqpvgfgtkc"eqtfcvc"L.: A. Hábito; B. detalhe da infl orescência; C. detalhe da fl or. (O0E0G0"Coctcn"gv"cn0"EHUE":638,"SPF).
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ovário súpero, tricarpelar, trilocular; óvulo 1. Fruto aquênio 
com projeções do perigônio lisas, denteadas ou espinulosas. 
Semente conspícuas, 1 por lóculo.

Ocvgtkcn"gzcokpcfq: Minas Gerais, Congonhas do Norte, Serra do 
Cipó, Retiro do Barbado, morro à esquerda do Rio Preto, O0E0G0"Coctcn"
gv"cn0"EHUE":638,"22.IV.1982, fl . (SPF).  Santana do Pirapama, Serra do 
Cipó, Distrito de São José da Cachoeira, trilha para Cachoeira Bonita, 
X0E0"Uqw|c"gv"cn0"54826, 18.II.2007, fl . (SPF).

Ocvgtkcn"cfkekqpcn"gzcokpcfq: Minas Gerais, Diamantina, estrada 
para Conselheiro Mata, km 174, J0N0" Ycipgt" gv" cn0" EHET" ;658, 
28.I.1986, fl . (SPF); idem, km 172, L0R0"Cvwk"gv"cn0"4;, 13.VII.1996, fl . 
(SPF); idem km 174, U0L0" Oc{q" gv" cn0" EHET" 32639, 04.XI.1987, fl . 
(SPF);  Joaquim Felício, estrada entre a cidade e o Córrego da Areia, 
E0O0"Ucmwtciwk"gv"cn0"EHET"375:8, 22. III.1994, fl . (SPF). São Paulo, 
Águas de Santa Bárbara, margem do lago ao lado da estrada, Fazenda 
Prata, C0F0" Hctkc" gv" cn0" ;919;6, X.1994, fl . (SPF); idem, Itirapina, 
Represa do Broa, O0E0G0"Coctcn" gv" cn0" ;7153, 17.VII.1995, fl . (SPF); 
idem, Luiz Antônio, Horto Florestal, margem da represa, O0E0G0"Coctcn"
("X0"Dkvvtkej";716, 28.I.1995, fl . (SPF); idem, Vargem Grande do Sul, 
rod. sentido Casa Branca, C0F0"Hctkc"gv"cn0";91487, 24.I.1995, fl . (SPF); 
idem, brejo ao lado da estrada, O0E0G0"Coctcn"gv"cn0";91379, 21.IV.1997, 
fl . (SPF). 

Rqpvgfgktc"eqtvcfc tem ocorrência registrada em diversos 
países das Américas. Na Serra do Cipó é conhecida por 
apenas duas coletas, uma na porção norte da Serra, onde foi 
encontrada associada a um corpo de água, e outra na porção 
oeste da Serra, na beira de um riacho. Foi coletada com fl ores 
ao longo do ano, preferencialmente nos meses de janeiro a 
julho, enquanto a frutifi cação ocorre provavelmente nos 
meses de junho a outubro. 

É notável a plasticidade fenotípica desta espécie, variando 
em comprimento e formato de suas estruturas vegetativas 
e reprodutivas.  Por esta razão foram descritas diversas 
variedades, das quais atualmente duas são aceitas (Horn 
1987, Faria & Amaral 2005). Na Serra do Cipó ocorre apenas 
a variedade Rqpvgfgtkc"eqtfcvc L. var. qxcnku"(Mart.) Solms 
que se diferencia de R0"eqtfcvc L."var. eqtfcvc por apresentar-
se com todas as estruturas reduzidas, especialmente a 
infl orescência congesta, o pedúnculo densamente piloso e o 
perigônio geralmente alvo, raramente azul.
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